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  Material recebido 

✓ Prezado(a) candidato(a), além deste Caderno de Questões com sessenta questões objetivas e uma 

redação, você receberá as Folhas de Respostas e de Versão Definitiva da Redação. Verifique se seu nome, 

o número do seu documento e o número de sua inscrição estão corretos.  

✓ Confira seu Caderno de Questões quanto a falhas de impressão e de numeração e se o cargo corresponde 

àquele para o qual você se inscreveu. 
 

  Material a ser devolvido  

✓ Os únicos documentos válidos para a avaliação são as Folhas de Respostas e de Versão Definitiva da 

Redação, as quais devem ser devolvidas ao fiscal devidamente assinadas nos locais destinados a esse fim . 

✓ Na Folha de Respostas, os alvéolos devem ser preenchidos da seguinte maneira:  

✓ Para todo e qualquer preenchimento, só é permitido o uso de caneta esferográfica transparente de tinta azul 

ou preta. 
 

  Duração da prova e permanência na sala 

✓ O prazo de realização da prova é de 04 (quatro) horas, incluindo a marcação da Folha de Respostas e a 

transcrição da Versão Definitiva da Redação. 

✓ Após 60 (sessenta) minutos do início da prova, você estará liberado(a) para utilizar o sanitário ou deixar 

definitivamente o local de aplicação, entretanto NÃO poderá se retirar da sala com qualquer tipo de anotação 

e/ou com o Caderno de Questões, o qual poderá ser levado somente ao término do prazo de realização da 

prova estabelecido em Edital. 

✓ Os(As) três últimos(as) candidatos(as) só poderão se retirar da sala juntos(as), após assinatura do Termo de 
Fechamento do envelope de retorno. 

 

  Divulgação 

✓ Os Cadernos de Questões e os Gabaritos preliminares estarão disponíveis no site do Instituto AOCP, no 
endereço eletrônico www.institutoaocp.org.br, conforme previsto em Edital. 

 

*O não cumprimento a qualquer uma das determinações 

constantes em Edital, neste Caderno e nas Folhas de 
Respostas e de Versão Definitiva de Redação incorrerá em 

sua eliminação. 
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Proficiência em Língua Portuguesa 

Leia o Texto 1 para responder às questões de            
1 a 8. 

 

Texto 1 

 

Lenda da Araucária: árvore sagrada do Sul 

 

    Nas terras altas do Sul do Brasil, entre serras e 
florestas, a araucária é considerada uma árvore 
sagrada, pois nela reside o espírito dos antigos que 
protege o povo e a floresta. 

    Conta-se que, tempos atrás, um grande espírito da 
natureza desejou presentear os homens com uma 
árvore que oferecesse alimento e abrigo, além de 
representar a força da vida e da renovação. 

    Assim, foi criada a araucária, cuja semente, o 
pinhão, tornou-se alimento precioso para o povo 
indígena. A ave gralha-azul, símbolo da região, passou 
a enterrar os pinhões, garantindo o nascimento das 
novas árvores e o equilíbrio da floresta. 

    Desde então, a araucária é celebrada como a 
guardiã da vida e da memória do povo indígena do Sul, 
um elo entre a terra, o céu e as gerações futuras. 
 

Adaptado de: Júnia Ferreira Furtado, Povos Indígenas do Sul do 
Brasil: Culturas, Lendas e Tradições (2009). 

 

1 

De acordo com o Texto 1, a principal razão para a 
araucária ser considerada uma árvore sagrada é o 
fato de que ela 

 

(A) fornece madeira resistente, utilizada em 
construções e objetos tradicionais da comunidade. 

(B) representa a presença e a proteção dos antigos 

espíritos, guardiões do povo e da floresta. 

(C) cresce em regiões altas e frias, tornando-se um 
símbolo marcante do Sul do Brasil. 

(D) produz sementes nutritivas que fazem parte da 

alimentação das pessoas e dos animais. 

(E) simboliza mudanças na paisagem associadas ao 
ciclo anual das estações. 

 

2 

Assinale a alternativa que melhor apresenta a 
função da gralha-azul na narrativa do Texto 1. 

 

(A) Representar a força dos ancestrais. 

(B) Observar a mata nativa da região Sul. 

(C) Distribuir os pinhões aos animais da floresta. 

(D) Garantir o renascimento da araucária. 

(E) Evitar que os pinhões apodreçam. 

 

3 

No excerto “[...] a araucária é considerada uma 
árvore sagrada, pois nela reside o espírito dos 
antigos que protege o povo e a floresta.”, o termo 
em destaque refere-se 

 

(A) à floresta. 

(B) à terra. 

(C) à araucária. 

(D) à gralha-azul. 

(E) à semente. 

 

4 

Considerando o gênero textual apresentado no 
Texto 1, assinale a alternativa correta a respeito da 
definição de lenda e de sua finalidade no contexto 
do folclore indígena. 

 

(A) Relato verdadeiro sobre fatos históricos, criado 
para registrar a origem de um povo, sem uso de 
ficção. 

(B) Texto poético e subjetivo, que expressa emoções 
e sentimentos sobre a natureza. 

(C) Narrativa baseada em eventos reais, escrita com 
linguagem técnica e científica. 

(D) Discurso argumentativo que apresenta uma tese e 

dados para defender uma opinião. 

(E) Texto tipicamente de tradição oral que combina 
elementos reais e fictícios para explicar origens e 
transmitir valores culturais. 

 

5 

No excerto “Desde então, a araucária é celebrada 
como a guardiã da vida e da memória do povo 
indígena do Sul, um elo entre a terra, o céu e as 
gerações futuras.”, o termo em destaque refere-se 

 

(A) à araucária, entendida como ligação entre céu, 
terra e futuras gerações. 

(B) à memória, que proporciona uma ligação íntima e 

perfeita entre a terra e o povo indígena. 

(C) ao povo indígena do Sul, responsável por 
preservar a memória. 

(D) às gerações futuras, que herdarão os saberes 

tradicionais. 

(E) à relação abstrata entre o tempo e a 
espiritualidade indígena. 
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6 

No trecho “Assim, foi criada a araucária, cuja 
semente, o pinhão, tornou-se alimento precioso 
para o povo indígena.”, a palavra destacada 
contribui para a coesão porque 

 

(A) aponta uma consequência opositiva entre a 

criação da araucária e o povo indígena. 

(B) indica uma comparação direta entre a árvore 
“araucária” e sua “semente”. 

(C) retoma “araucária” e introduz uma relação de 
posse com “semente”. 

(D) introduz uma concessividade sobre a utilidade e a 

importância do pinhão. 

(E) cria uma oposição entre a árvore e o seu fruto, o 
pinhão. 

 

7 

No excerto “[...] garantindo o nascimento das 
novas árvores e o equilíbrio da floresta.”, a palavra 
em destaque significa 

 

(A) a organização e a harmonia entre os seres vivos e 
a natureza. 

(B) o espaço onde as árvores são plantadas pelo 
homem. 

(C) a quantidade de árvores que existem na floresta. 

(D) a força com que o vento balança as árvores. 

(E) a proteção que a floresta oferece aos animais. 

 

8 

Acerca do uso de conectivos no Texto 1, informe 
se é verdadeiro (V) ou falso (F) o que se afirma a 
seguir, considerando a função semântica 
predominante de cada elemento, e assinale a 
alternativa com a sequência correta. 

 

(   ) Em “Desde então, a araucária é celebrada [...]”, 
o conector “Desde então” marca relação 
temporal. 

(   ) Em “[...] além de representar a força da vida e 
da renovação.”, o conector “além de” indica 
adição. 

(   ) No trecho “[...] garantindo o nascimento das 
novas árvores e o equilíbrio da floresta.”, o “e” 
expressa oposição. 

 

(A) V – V – V. 

(B) V – F – V. 

(C) F – V – F. 

(D) F – V – V. 

(E) V – V – F. 

 

Leia o Texto 2 para responder às questões de                
9 a 14. 

 

Texto 2 

 

As escolas indígenas e quilombolas do RS e sua 
relação com a educação ambiental 

 

[...] 

A educação ambiental naturalmente está integrada ao 
currículo das escolas indígenas, já que a relação com 
a natureza faz parte da vivência dos povos de todas as 
etnias. “A gente ensina e aprende debaixo da árvore, 
com o som dos pássaros, com o vento. Isso é, para 
nós, a escola verdadeira. Para estudar Língua 
Portuguesa, a gente vai embaixo da árvore. Na 
disciplina de Geografia, a gente vai na trilha, tirando 
foto, fazendo mapa da aldeia. Então eu acho que aqui, 
na escola e na aldeia, a natureza está sempre fazendo 
parte dessa construção de conhecimento. A escola 
começa na natureza”, reforça Karai. 
 

Adaptado de: https://novaescola.org.br/conteudo/22146/escolas-
indigenas-quilombolas-rs-relacao-com-a-educacao-
ambiental?utm_source=chatgpt.com 

 

9 

De acordo com o Texto 2, assinale a alternativa que 
apresenta a principal característica da educação 
nas escolas indígenas. 

 

(A) O ensino é feito exclusivamente em sala de aula, 
com livros didáticos. 

(B) A relação com a natureza é fundamental para o 

processo de aprendizagem. 

(C) O ensino da Língua Portuguesa é dispensado 
para valorizar apenas a cultura indígena. 

(D) A escola rejeita o conhecimento tradicional e 
valoriza apenas o formal. 

(E) A educação é desvinculada da vivência cultural 

dos povos indígenas. 

 

10 

A respeito da visão apresentada no Texto 2 acerca 
da educação indígena, é correto afirmar que 

 

(A) a escola não valoriza os vínculos comunitários e 
sociais da aldeia no processo educativo. 

(B) a construção de saberes ocorre de maneira 

prática e sem relação com a vivência na aldeia. 

(C) a aprendizagem está relacionada ao convívio com 
o ambiente natural e cultural. 

(D) a educação indígena rejeita o ensino da Língua 

Portuguesa. 

(E) a escola funciona apenas em espaços fechados, 
longe do ambiente natural. 
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11 

No trecho “A educação ambiental naturalmente 
está integrada ao currículo das escolas indígenas 
já que a relação com a natureza faz parte da 
vivência dos povos de todas as etnias.”, o 
conectivo “já que” tem a função de 

 

(A) indicar oposição entre ideias. 

(B) introduzir uma consequência lógica. 

(C) indicar uma condição para que algo aconteça. 

(D) estabelecer uma causa ou justificativa. 

(E) expressar uma concessão ou ressalva. 

 

12 

Considerando que o Texto 2 é um recorte adaptado 
de uma reportagem, é correto afirmar que o uso 
das aspas tem a função de 

 

(A) indicar uma fala direta do narrador em estilo 
indireto. 

(B) destacar uma citação literal do que foi dito por 

Karai. 

(C) sublinhar uma ideia irônica em relação à escola 
tradicional. 

(D) apresentar um pensamento interno do narrador. 

(E) marcar um uso metafórico das ideias do professor 
Karai. 

 

13 

Quando Karai afirma que “A escola começa na 
natureza”, ele quer dizer que 

 

(A) a escola é uma instituição exclusivamente formal, 
sem relação com o meio ambiente. 

(B) o aprendizado inicia-se a partir da experiência 
direta com a natureza e o ambiente ao redor. 

(C) a natureza substitui completamente os conteúdos 
escolares formais. 

(D) as aulas devem ser ministradas apenas ao ar livre, 

sem material didático. 

(E) a educação indígena não valoriza o conhecimento 
tradicional. 

 

14 

Assinale a alternativa que preenche a lacuna do 
excerto a seguir mantendo o sentido presente no 
Texto 2: 

“A gente ensina e aprende ___________ árvore, 
com o som dos pássaros, com o vento.” 

 

(A) em cima da 

(B) ao lado da 

(C) longe da 

(D) dentro da 

(E) sob a 
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Conhecimentos em Língua Indígena 
Específica 

Questão tojãn kar to ti comando tỹ nén tó nĩ ẽn han 
nĩ. Alternativa pir nĩtón (marca ke) jé ã tóg mũ, ũ tỹ 
ki hã ke ẽn ti. 

 

15 

Ẽg vĩ ki ẽg tỹ verbo ki nũmẽro kãmén jé ẽg tỹ 
alternancia de forma,verbo tỹ tỹ’ũ ke, ketũnĩkỹ 
reduplicação, ketũnĩkỹ ver morfema ky- tỹ verbo 
raíz kãpãn fãg tĩ, nén ũ tỹ pir ketũnĩ kỹ e’ kãmén jé, 
singular kar plural ti, hamẽ. Alternativa tỹ tag 
vinven nĩ ẽn nĩtón ra. 

 

(A) mãn - génh; jun - junjun; pra - kypra 

(B) ĩn - vãre; garĩnh - sĩ; gãr - gẽru 

(C) tĩg - kãtĩg; mũ- kãmũ; re - tare 

(D) ẽmĩ - grãg; régró - nénh; goj kron 

(E) mẽ - jẽmẽ; prãr - japrãr; krãn - jakrãn 

 

16 

Ver verbo ki plural kãmén jé ẽg tỹ reduplicação 
parcial han tĩ verbo tỹ silaba régre ketũnĩkỹ kãfór 
nĩn kỹ. Tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki hã ke nĩtón. 

 

(A) rĩnh 

(B) vẽnhránrán 

(C) kugprũn 

(D) kugjén 

(E) tãnh 

 

17 

Ẽg vĩ ki ẽg tỹ frase tỹ tipo tỹ hãnrike hynhan tĩ 
morfema tỹ ũ nĩ ke vin kỹ. Frase tỹ negação nĩtón 
ra. 

 

(A) Ã mỹ há? 

(B) Nĩvónh tỹ ãkrénh tĩ. 

(C) Mỹrinh kur kãtĩg! 

(D) Inh pi jẽnkamũ nĩ. 

(E) Goj pãrér vẽ. 

 

18 

Ẽg vĩ ki ẽg tỹ ẽg nén ũ téj ketũnĩkỹ nén ũ ror to 
vãmén jé verbo tóg tỹ ũ nĩ ke nĩ, vyn kar mãn ti, 
“pegar” fóg vĩ ki. Ragro to alternativa tỹ ki hã ke 
nĩtón ra. 

 

(A) ragro jukén 

(B) ragro mãn 

(C) ragro vyn 

(D) ragro kóko 

(E) ragro nĩhỹg 

 

19 

Ver nén ũ téj ketũnĩkỹ nén ũ ror to vãmén jé verbo 
nĩm ketũnĩkỹ fi tóg ki nỹtĩ gé. Móra to jykrén kỹ 
alternativa tỹ ki hã ke nĩtón. 

 

(A) móra kupri 

(B) móra nĩm 

(C) móra tãnh 

(D) móra nón 

(E) móra fi 

 

20 

Ẽg vĩ ki ẽg alfabeto vỹ vogal tỹ 14 ke ag kutãn tĩ. 
Vogal tag tỹ ne nẽ tỹ ẽg alfabeto tũ nỹtĩ?Alternativa 
tỹ ki hã ke ẽn nĩtón ra. 

 

(A) A Ẽ Ĩ Ỹ 

(B) A Ô U Ỹ 

(C) Á Ê I U 

(D) Ã Ê Í O 

(E) Â Ẽ I Ũ 

 

21 

Ẽg vĩ ortografia kãki consoante régre tỹ kejẽn 
fonema pir representa ke tĩ. Alternativa tỹ tag ven 
nĩ nĩtón ra. 

 

(A) rã 

(B) nhyn 

(C) pra 

(D) fe 

(E) kãka 
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22 

Ẽg vĩ ortografia kãki consoante ũ tóg kejẽn som 
tỹ’u ke tĩ, vogal oral ketũnĩkỹ vogal nasal tỹ mré fãg 
kỹ. Alternativa tỹ tag ven nĩ nĩtón ra. 

 

(A) toto, tẽtá 

(B) kófa, kafã 

(C) gãr, gato 

(D) mũmẽg, móra 

(E) hunh, hũm 

 

23 

Ẽg vĩ ortografia kãki consoante ũ tóg kejẽn som 
tỹ’u ke tĩ, vogal oral ketũnĩkỹ vogal nasal tỹ mré fãg 
kỹ. Alternativa tỹ tag ven nĩ nĩtón ra. 

 

(A) fãfãn, fág 

(B) nũnẽ, nugnón 

(C) rãrĩr, ránrán 

(D) sãsã, kasor 

(E) pépo, pãri 

 

24 

Ẽg vĩ ortografia kãki ẽg tỹ glotal kutãn tĩ. Alternativa 
tỹ vẽnhvĩ ki glotal ẽn nĩtón ra. 

 

(A) krẽkufár, kagso 

(B) krĩnhpénufã, sórẽg 

(C) krĩnhtóg, kẽtakó 

(D) kãnhmar, mrãnhmrãj 

(E) kã’égso, pã’i 

 

25 

Fóg vĩ gramática ki Objeto Direto tỹ frase ki verbo 
kar vẽnhven tĩ, exemplo tag rike han kỹ: O velho 
matou a cobra. Javo kanhgág vĩ gramática kãki 
Objeto Direto tóg frase ki verbo jo vẽnhven tĩ. 
Alternativa tỹ kanhgág vĩ ki tag ven nĩtón ra. 

 

(A) Kófa tóg kasor tovãnh. 

(B) Mĩg sá vẽ. 

(C) Nhinsu vẽnhva krój. 

(D) Gĩr kanhignhir kamẽ. 

(E) Ẽmĩn jonjor. 

 

26 

Texto tag tojãn ra:  

Vỹs  ỹtĩgtĩ kã, goj tóg vynvar mág ja nĩ, ẽg jave ag 
ga kri rũ ja tóg nĩ. Pãnónh to Krĩnjijimé ke mũ ẽn 
nĩno tỹvĩn t  ỹve há j  ẽnĩ, goj kri. Kanhgág ag, 
kanhrukrẽ mré kamẽ  ag tóg pãnónh kukãm 
mrogmro mũ, pĩ jónhkó t  ỹag jẽnky ki vin kỹ. 
Kanhrukre  mré kamẽ  ag tóg ronron k  ỹgoj ki punpur 
mũ; ag kãnhmég tóg pãnónh kuju tá nỹtĩj mũ mũ. 
Kanhgág ag kar kur tũ mũg tĩ ag kãmĩ ũ ag tóg 
vẽsãnsãn k  ỹpãnónh krĩ tá junjun mũ, tá ũ tóg ga 
kri nỹtĩ mũ. Ki ag tóg kurã ‘e han mũ goj gygy tũ ki, 
ne ko m  ẽkã. Ag kãgter ke h  ẽtomẽg nỹtĩ ag tóg nĩ 
v  ẽser, ag t  ỹpẽnfág kynkyr mẽg mũ kã. Kãj ki ga 
rĩnh kỹ pẽnfág ag tóg goj ki kugjẽg mũ nĩ. K  ỹtóg 
kumẽr hã  hém ke rã nĩ, goj ti. (Traduzido -Borba 
1908:20-22). 

Texto tag tỹ ne kãmén nẽ? 

Alternativa tỹ ki hã ke nĩtón ra. 

 

(A) Pẽnfág ag kãme vã. 

(B) Pãnónh kãme vã. 

(C) Kanhrukrẽ mré kamẽ ag kãme vã. 

(D) Kanhgág ag mrogmro kãme vã. 

(E) Véké nén ũ kãme vã. 

 

27 

Texto tojãn ra: 

Kejẽn Mĩnká fi tóg ẽpỹ tá pého krãn tĩ mũ, hãra fi 
tóg tá pỹn vég mũ. Kỹ fi tóg kamẽg kỹ vẽnhvãg kãtĩ 
mũ, Nẽnkanh mỹ tó jé. Fi kur kagje fi tóg mũ, pỹn tỹ 
kren tũ nĩ jé, mỹr kanhgág si ag vãkre vẽ tag ti. Kỹ 
Nẽnkanh tóg pỹn ẽn tãnh tĩ mũ. Pó tỹ tóg pỹn pin 
kỹ tén mũ.(Adaptado de Wiesemann). 

Pỹn tỹ kren tũ nĩn jé fi ne han ja? 

 

(A) Pỹn sigse ja fi tỹ nĩ. 

(B) Pỹn tãnh ja fi tỹ nĩ. 

(C) Pého tỹ fi tóg pỹn kri fan ja nĩ. 

(D) Fi kur kagje ja fi tỹ nĩ. 

(E) Vé fi tỹ Nẽnkanh japrãr ja nĩ. 
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28 

Texto tojãn ra: 

Nẽn kãra Karenh tóg Kagmũ fi mỹ vãn kam tĩ mũ, 
jãpã tỹ. Ti tỹ tá kãtĩg kỹ fi tóg ragro tỹ kykég mũ, kar 
fi tóg rygryg kỹ rẽrĩr ki vin mũ, ti kãgãg jé. Ti kãgãg 
kar fi tóg jugjẽn kỹ  fi ĩn kãra gem mũ. Kỹ fi tóg vãhã 
kẽj han mũ, vãfy kegé. Kar fi tóg ẽmĩn tá ônibus 
jãvãnh tĩ mũ, fi tỹ cidade ra fóg mỹ fi vãfy gég tĩg jé. 
Jãnkamũ ve kỹ fi tỹ nén ũ kar gég tĩ fi krã mỹ. 

Texto tag tỹ ne kãmén nẽ? Alternativa tỹ ki hã ke 
nĩtón ra. 

 

(A) Jãpã kãme. 

(B) Kagmũ fi mré Karenh tỹ vãgfy hynhan kãme. 

(C) Kagmũ fi krã kãme. 

(D) Cidade kãme. 

(E) Nẽn kãme. 
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Kanhgág ag ga tỹ Nonoai 

Fóg ag tóg Nonoai ki kanhgág ag ga vyn kãn ja nĩ 
vẽ, kỹ kanhgág ag tóg jag vẽnh mãn mũ, ẽmã ũ mĩ 
kanhgág ũ ag mré, ag tỹ to jykrén jé, ag tỹ hẽren kỹ 
fóg ag pan jé. Kỹ prỹg tỹ 1978 kã ag tóg ag tỹ nén 
to jykrén ja ẽn han mũ ser, kỹ ag tóg ser fóg ag 
pétãn mũ, ag pan mũ. Prỹg tag kã pã’i mág tỹ 
cacique vỹ tỹ Nelson Sỹgre ja nĩ. Tag kar, prỹg tỹ 
1992 kã pã’i mág tỹ José Oreste do Nascimento, ag 
tỹ ũ to Zé Lopes que mũ ẽn tóg kanhgág ag 
vẽnhmãn mãn mũ, ag tỹ nãn mág kunũj jé gé, 
Parque Florestal ti, estado nigã. To vãmén kar ag 
tóg ũ tỹ guarda tỹ fóg ag tỹ kanhgág tỹ vẽnyn mũj 
fã ag pétãn mũ, kar ag tóg nãn mág kuju tá ag vãre 
nĩm mũ, kanhgág si ag vẽnh kej rã. Tá nỹtĩ ki ag tóg 
fóg tỹ pã’i tỹ ag mỹ to vãnh pẽ han ẽn tomẽg mũ. 
(Ação Saberes Indigenas na escola UFRGS, 2022, 
adaptado) 

Texto tỹ ne kãmén nẽ? 

 

(A) Nonoai ki pã’i mág ag tỹ fóg ag nĩgã ga nũnh kãme. 

(B) Fóg tỹ guarda ag kãme. 

(C) Nãn pũr kãme. 

(D) Ga ki ãkrãn kãme. 

(E) Cidade tỹ Nonoai kãme. 
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Ka pẽ 

Nãn kãmĩ ka ũ ag vỹ kanhgág ag mỹ tỹ nén ũ há 
nỹtĩ. Mỹr vỹ tỹ vẽnhkagta nỹtĩ. Ũ vỹ tỹ Kamẽ nỹtĩ, 
javo ũ tóg tỹ Kanhru nỹtĩ gé. Eg tỹ ka to pétór ke mũ 
ẽn vỹ tỹ vẽnhkagta rỹ nĩ, fag tỹ fag kósin mãn kar 
kron fã vẽ. Pétór vỹ tỹ rá téj nĩ. Jãvo mug ke mũ ẽn 
vỹ ẽg mráj ki há nĩ, ti kén kỹ ẽg vỹ to sãg tĩ ẽg mráj 
to. Mug vỹ tỹ rá ror nĩ. (Ação Saberes Indigenas na 
escola UFRGS, 2022). 

Texto tỹ ne kãmén nẽ? 

 

(A) Kakanẽ kãme. 

(B) Ka pẽ tỹ rá kar tỹ vẽnhkagta kãme. 

(C) Kamẽ kar Kanhru kãme. 

(D) Fóg fa mráj kãme. 

(E) Mug to tãpry kãme. 
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Brasil kãki povo indígena ag 

Ẽg ga mág tỹ Brasil kãmĩ povo indígena ag tỹ ver ‘e 
tĩ. Povo tỹ 305 kar kanhgág tag ag tỹ ver hẽremũn 
vẽnhvĩ tỹ 274 tugtó tĩ (IBGE, 2010). Kanhgág ag vĩ 
nĩkrén pi tỹ vẽnhrẽnhrẽj han há nỹ, mỹr kanhgág vĩ 
kar tag tóg vãgfor jãhá nỹtĩ. Gĩr tỹ tugtój vãnh tĩn kỹ 
tóg krunhkrój nỹtĩ nĩ vẽnhvĩ kar tag ti. Hãra tag tỹvĩn 
ki ke pijé, ga kar mĩ ke vẽ, vẽnhvĩ ‘e tag, diversidade 
linguistica tóg tũ ke rã nĩ. Tag ki povo Kaingang tóg 
tỹ povo mág nĩ Brasil kãki. Ũ tỹ 40 mil kãfãn kỹ tóg 
nĩ ha população ti. Hẽnrikemũn 50% tóg ver ẽg vĩ tó 
tĩ. Hãra jérĩn mỹ ẽg vĩ tóg vãfor jãhá nỹ ver. To kanẽ 
junjur ke ẽg tóg nỹtĩ. 

Texto tỹ ne kãmén nẽ? 

 

(A) Diversidade linguistica tỹ ga kar mĩ tũg rã. 

(B) Kanhgág ag vĩ tar kãme. 

(C) Fóg vĩ tugtó kãme. 

(D) Kanẽ junjur ke tũ. 

(E) Povo brasileiro kãme. 
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Vẽnh jyvãn 

Ũri, inh kósin. Ũri ija ã mỹ, ã mỹ vãmén mỹ, hamã, 
inh kósin. Ũri,  ẽg tỹ jagmré mỹsinsér kãn hamã, ã 
tỹ, ã kakrã ti krã, ti kósin fi tỹ vãsusa tag to, inh 
kósin, hamã.  

Ũri ã tỹ, kósin fi tỹ ũri, ã mỹnh fi riken kỹ fi tỹ nĩj mũ 
gé. Ũri ã tỹ, ũ tỹ ã mỹ nén ũ han ge mũ fi vỹ tỹ ũri 
inh kósin fi nĩ ha, inh kósin. Ũri ã tỹ tỹ fi kafã nĩ, ã!  

Ũri ã tỹ tỹ fi panh rike nĩ gé. Ke mũn kã ã tỹ ũri, fi 
jã’ỹn há han nĩ. Ã kakrã mỹ fi jã’ỹn há han nĩ.  Ã má 
fi mỹ fi kósin fi jã’ỹn há han nĩ. Kỹ tỹ inh mỹ há tĩj. 
Inh kósin ne isỹ ti mỹ vĩ jãmã ja nĩ, ke jé isóg.  
(Adaptado de Nascimento, 2010). 

Texto tipo tỹ ne nẽ tag ti? 

 

(A) Gufã vẽ. 

(B) Ũ prũ fi kãme. 

(C) Jagnẽ mré jẽgjeg jyvãn. 

(D) Vẽnh jẽ’ỹn kãme. 

(E) Kanhgág tỹnh. 
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Krág jé  

Pó gryngran, pó gryngran, pó gryngran.  

Kryg gryg gryg, kryg gryg gryg.  

Pó gryngran, pó gryngran. Kryg gryg gryg, kryg 
gryg gryg.  

Kryg gryg gryg, kryg gryg gryg Mỹ hághá ra! Mỹ 
hághá ra! 

Kryg gryg gryg, kryg gryg gyrg, kryg gryg gyrg  

Pó jugpó, goj jur mĩ.  

Jy kutã kỹ tỹ inh mỹ há.  

Kỹ isỹ ũ, inh kanhkã, ag mré vã, vãre kỹ. 

Mĩ takã, tỹ inh mỹ, há tĩ hamã.  

Pó gryn gran, pó gryngran, pó gryngran.  

Kryg gryg gryg, kryg gryg gryg, kryg gryg 
gryg…(Adaptado de Nascimento, 2010). 

Krág ti ne tỹ jén nẽ? 

 

(A) Ti tỹ ti mỹ jagy tỹ jén vẽ. 

(B) Goj ki mro tỹ jén vẽ. 

(C) Pó gógãm tỹ jén vẽ. 

(D) Ti tỹ véké jén vẽ. 

(E) Ti tỹ ti kanhkã ag mré vãre kỹ ti mỹ há tỹ jén vẽ. 
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Mỹg pẽ 

Prỹg tỹ 1840 tá krỹg tũ ki Brasil ki mỹg pẽ tỹ ‘e tỹvĩ 
ja tĩg nĩ vẽ. Mỹg pẽ tag pi préj nỹtĩ. To Novo Mundo 
ke mũ tag kar mĩ, kỹnỹ tỹ asukri han fã tỹ ki jun tũ 
ki kar Europa tá mỹg sy gékãmũ tũ ki, mỹg pẽ tóg 
tỹ nén ũ tỹ grãj gy kej fã pẽ nĩ ja vã. Mỹg pẽ tỹ ‘e tỹvĩ 
ja tĩ, Brasil kãki. Hãra ũri tóg pipir ke rã nĩ, mỹg pẽ 
ti, ga kar mĩ, ser humano tỹ nén han fã tugnĩn. Kỹ 
tag tóg jagy nỹ, mỹr mỹgsy tỹ tũ ke kỹ ka mré ãkré 
tỹ figfej kar hynhan mãn ke tũ nĩ, mỹr misu kãsir ũ 
mré ag hã vỹ polinização han tĩ ẽkré ki (adaptado 
de Mỹg pẽ, 2008).  

Texto tỹ ne kãmén nẽ? 

 

(A) Mỹg pẽ tỹ pipir ke kãme. 

(B) Kanhgág tỹ mỹg koj fã kãme. 

(C) Mỹg sy tỹ gĩr mãtĩn kãme. 

(D) Kỹnỹ tỹ asukri hynhan kãme. 

(E) Europa tá mỹg pẽgfyn kãme. 
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Kanhgág ag tỹgtỹnh 

Kanhgág vã, kãnhgág vã, kanhgág vã, kanhgág 

Nãnga vã, nãnga vã, nãn ga vã, nãn ga 

Inh _______ 

Alternativa tỹ ki hã completa ke mũ ẽn nĩtón ra 

 

(A) kanhir kỹ inh mỹ há. 

(B) vẽnhgrén kỹ inh mỹ há. 

(C) rãnhrãj kỹ inh mỹ há. 

(D) vãsỹrénh kỹ inh mỹ há. 

(E) vãnh génh kỹ inh mỹ há.  
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Vẽnhkagta tỹ gĩr kype to jé 

Isỹ inh vẽnhkagta tỹ ã kype jã ha  

Ã tỹ tĩg há han jé, inh kósin 

Ũri ã tỹ nãn kãmĩ vãnhkagta tỹ  

vẽnhkype kỹ jãj mỹ 

Ã tỹ tar há jãj mỹ inh kósin 

Ũri ã tỹ nãn kãmĩ ã tỹ vẽnh jyjy tỹ 

Vẽnhkri fi kỹ jãj mỹ inh kósin 

Kósin ã tỹ tar há jã jé 

Inh kósin ã pi vẽnhkaga kórég kãgmĩj mỹ 

Ã tỹ tar há ja nĩ 

Ne jé gĩr kype nẽ, vẽnhkagta tỹ? Alternativa tỹ ki hã 
ke nĩtón ra. 

 

(A) Gĩr tỹ rárá há jã jé. 

(B) Gĩr tỹ nũr sér jã jé. 

(C) Gĩr tỹ tar há jã jé kar vẽnhkaga kãmĩ tũg jé. 

(D) Gĩr tỹ nũr kẽnhvy jã jé. 

(E) Gĩr tỹ mỹsér kamã jã jé. 

 

 

Conhecimentos Pedagógicos 

Questão tojãn kar to ti comando tỹ nén tó nĩ ẽn han 
nĩ. Alternativa pir nĩtón (marca ke) jé ã tóg mũ, ũ tỹ 
ki hã ke ẽn ti. 
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D’Angelis ti, linguista ũ tỹ Brasil ki ẽg vĩ to vãnh 
kanhrãn mág ja ũ, prỹg tỹ 2012 kã ti livro ki tóg 
escola mĩ ẽg vĩ kajrãnrãn to vãmén mũ. Ti tỹ 
tugnỹm ki, ẽg ga kãmĩ kanhgág kãsĩr tỹ kanhgág 
escola to mũ nỹtĩ ra, professor tỹ kanhgág mré 
vãnh kajrãnrãn nỹtĩ ra tỹ ẽg vĩ ki ne kajrãn vãnh nỹtĩ. 
Jérĩn mỹ ag tóg vẽnh rãnhrãnh tag to Educação 
Escolar Indígena vẽ ke tĩ, ke tóg mũ, D’Angelis ti. 
Mỹr ver diretor tóg tỹ fóg nỹtĩ, Coordenadoria 
Regional de Educação tỹ tag han ra ke ja hã hynhan 
tóg nỹtĩ, ẽg vĩ kar kanhgág jykre pẽ tỹ tã tá fón kỹ. 

Tag to jykrén kỹ Educação Escolar Indígena pẽ kãki 
escola ti tỹ ne jé ke nỹtĩ vẽ? 

 

(A) Fóg jykre tỹvĩn kajrãn jé ke vã. 

(B) Nén kajrãn sór mũ jé ke vẽ. 

(C) Fóg vĩ tojãn kar rán kinhrãg jé ke vẽ. 

(D) Gĩr tỹ ẽg vĩ ki tỹgtỹnh kar vẽnhgringrén kinhrãg kỹ 
tỹ há nĩ ser. 

(E) Ẽg vĩ kar kanhgág jykre pẽ to kajrãn jé ke vẽ.  
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Ministério da Educação tỹ Universidade Indígena to 
vẽmén 

Prỹg tỹ 2024 kãmĩ, MEC tỹ instituição ũ ag mré 
Universidade Indígena han ke to vãmén mũ. Kỹ tóg 
prỹ tag kã, 2025 ki, kysẽ tỹ julho kãki portaria MEC 
nº 536 de 23 de julho de 2025 ki Grupo de Trabalho 
nĩm mũ, Universidade Indígena proposta to rãnhrãj 
jé. Povos Indígenas ag tỹ tovĩj fã si vã kanhgág mỹ 
universidade ti Educação Escolar Indígena jykre 
kãki. Kỹ governo tag tỹ vãhã política publica tag 
nĩm mũ Kanhgág ag mỹ.  

Tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki hã ke nĩtón nĩ. 

 

(A) Povos Indigenas ag demanda si vẽ kỹ tóg há tỹvĩ 

nỹ Universidade Indígena to vẽmén ti. 

(B) Povos Indigenas ag tỹ tovĩ pi jé. 

(C) Fóg a universidade tóg ‘e tỹvĩ tĩ kỹ kanhgág ag pi 

vyrmỹ ũ jãvãnh mũ. 

(D) Pi ki kroj Kanhgág ag mỹ universidade ti. 

(E) Kanhgág pi universidade ki ge kar ti estudo kãnkãn 
tĩ. 
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LEI Nº 12.852, KURÃ TỸ 5, KYSÃ TỸ AGOSTO, 
PRỸG TỸ 2013. Ũtỹgĩr Estatuto nĩm kar tóg, ũn tỹgĩr 
ẽn nirejto to ki vin mũ, ũtỹgĩr mỹ políticas públicas 
kar Ũtỹgĩr Sistema Nacional (SINAJUVE) ti 
princípios mré ti diretrizes to.  

Alternativa tỹ ki hã tó ẽn nĩtón ra. 

 

(A) Lei tag tóg kófa ag nirejto to vãmén mũ. 

(B) Lei tag tóg ũntẽtá fag to vãmén mũ. 

(C) Lei tag tóg ũtỹgĩr nirejto to vãmén mũ.  

(D) Lei tag tóg gĩr to vãmén mũ. 

(E) Lei tag tóg estudante ag to vãmén mũ. 
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Academia brasileira de letras vỹ vẽhẽ, prỹg tỹ 2023 
kã kanhgág elege ké ti tỹ cadeira nũmẽro 5 kutãn 
jé. Kanhgág tag jyjy hã vỹ tỹ: 

 

(A) Cacique Raoni 

(B) Ailton Krenak 

(C) Marcos Terena 

(D) Weibe Tapeba 

(E) Paulo Paiakan 
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Escola mĩ gĩr tỹ fóg vĩ tỹvĩn tó mỹ ẽg vĩ kajrãn vỹ tỹ 
L2 ke mũ ẽn hẽ vẽ.  Mỹr gĩr ũ tỹ ti ĩn tá fóg vĩ tỹvĩn 
tó kãmũ tĩ. Kỹ escola rãnhrãj vã ser gĩr tag mỹ 
kanhgág vĩ kajrãn ti. Kãnhgág vĩ vỹ ser tỹ gĩr tag vĩ 
régré nỹj mũ, segunda lingua hã vẽ ser. Kỹ 
metodologia kar abordagem vỹ ser tỹ ũ nỹtĩj mũ, 
mỹr ti tỹ ẽg vĩ tó kinhrẽg vén jé ke vẽ, ũ tỹ ẽg vĩ 
kinhra tỹ ẽg vĩ gramática to vẽnhkajrãn mũn javo. 
Kỹ vẽnhvĩ kajrãn kãki L1 kar L2 vỹ tỹ’ũ nĩ. Kanhgág 
escola mĩ tag tỹ vãmén tóg ver tẽg tỹvĩ tĩ. Hãra 
professor tóg nón vej ke nỹtĩ kãnhmar, mỹr gĩr tỹ 
fóg vĩ tỹvĩn tó tóg ver ẽg vĩ tó kinhrẽg vẽnh nỹtĩ 
escola mĩ. 

Texto tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki ã ke nĩtón: 

 

(A) Escola rãnhrãj pi jé gĩr mỹ kanhgág vĩ kajrãn ti. 

(B) Gĩr tỹ fóg vĩ tỹvĩn tó mũ tỹ há nỹ. 

(C) Escola tỹ ẽg vĩ kajrẽn há han tĩ vẽ hara gĩr hã ne 
to vãsãn vãnh nỹtĩ. 

(D) L2 mỹ metodologia kar abordagem pẽ tỹ gĩr tỹ 
kanhgág vĩ tó kinhrẽg han mũ gé. 

(E) Gĩr nỹ mỹ gĩr tỹ fóg vĩ kinhrẽg jé escola to kãmũ ke 

vã. 
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Kanhgág ga kãmĩ educação infantil Ũri ẽmã ‘e mĩ 
creche tóg nỹtĩ ha, gĩr kãsir tỹ tá vãm jé, ti nỹ tỹ 
rãnhrãj mũn javo. Kejẽn creche tag mĩ gĩr kãsir tỹ 
fóg vĩ hã kajrãnrãn nỹtĩg tĩ, professor tỹ fóg mré. 
Kanhgág vĩ krunhkrój tag mỹ tag tóg jagy nỹ hamã, 
mỹr fóg vĩ tỹ kanhgág vĩ jyrã kãn mũ ser. Ẽmã tỹ 
Nova Zelândia tá kanhgág ag, Māori ag tóg tỹ ke ũ 
han ja nĩgtĩ, ag vĩ vãfor kamãg kỹ. Educação infantil 
tỹ ag tóg ag vĩ jagfe han ja nĩgtĩ. Kỹ gĩr kãsir tỹ ag 
vĩ pẽ tỹvĩn ki kajrãnrãn nỹtĩj mũ, Māori ti. Ag 
metodologia hã vỹ tỹ imersão total ke mũ ẽn nĩ, 
Māori tỹvĩn ki ke vẽ ag educação ti escola mĩ. Tá 
fóg ag vĩ hã vỹ tỹ inglês nỹ, kỹ vẽnhvĩ tag mẽj ke tũ 
pẽ tóg nỹtĩ gĩr ti escola mĩ. Kỹ Māori ag vĩ tỹ tar ke 
mãn rã nĩ ha inh hã. Brasil ki ẽg tóg educação 
infantil mỹ kanhgág vĩ jagfe to jykrén nỹtĩ gé, gĩr tỹ 
kanhgág vĩ hã ki vẽnhkajrãnrãn vén jé (cf. 
Nascimento, 2022). 

Texto tag tỹ ne to vãmén nẽ? 

 

(A) Kanhgág ga kãmĩ educação infantil tỹ kanhgág vĩ 

jagfe hynhan ke to vãme. 

(B) Creche hynhan to vãme. 

(C) Māori ag vãnhgringrén to vãme. 

(D) Brasil ki kanhgág mỹ educação infantil tỹ há tỹvĩ to 

vãme. 

(E) Nova Zelândia tá kanhgág pir to vãmé. 
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Povo Indigena ag escola mĩ vẽnhvĩ tugtó contexto 
tỹ ‘e tỹvĩ tĩg nĩ. Bilinguismo ti, kanhgáh vĩ kar fóg vĩ 
ti, kar ver multilinguismo ti kegé, vẽnhvĩ régre tag 
kar venhvĩ ũ kegé. Amaral (2011) ki tóg tỹ vãmén mũ 
vẽnhvĩ  régre kĩnhrẽg tỹ gĩr krĩ/jykre mỹ há ti. Gĩr tỹ 
vẽnhvĩ régre tó tĩ ki mog tỹ area tẽgtũ ki kajró mág 
nĩj mũ: ũ mré vãmén há, conceito linguistico 
elabora ke há, kar vẽnhvĩ ‘e kajrẽn há. 

Tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki hã ke nĩtón. 

 

(A) Vẽnhvĩ ‘e tó pi gĩr krĩ mỹ há nỹ. 

(B) Vẽnhvĩ 'e tó tỹ escola tá gĩr kajrãn kókég tĩ. 

(C) Vẽnhvĩ pir tỹvĩ tój ke ẽg tỹ nỹtĩ.  

(D) Vẽnhvĩ 'e kajrãn vỹ gĩr krĩ mỹ há tỹvĩ. 

(E) Kanhgág pi vẽnhvĩ ‘e kajrãn jé há nỹtĩ. 
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Brasileiro ũ vỹ tỹ educador kar filosofo há tỹvĩ vyr. 
Ga kar mĩ ti jykre vỹ pedagogia kãki vẽnhkar krĩ ki 
rẽ. Pedagogia critica to tóg vẽnhránrán mũ. Ti jyjy 
hã vỹ: 

 

(A) Gilberto Gil 

(B) Darcy Ribeiro 

(C) Paulo Freire 

(D) Florestan Fernandes 

(E) Miguel Arroyo 
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Vẽnhvĩ ‘e tó tag to Amaral (2011) tỹ estudo ũ ven mũ 
gé. Hã vỹ tỹ pluralismo linguistico tỹ vẽnhkar mỹ há 
nỹ, mỹr sociedade kãmĩ tỹ’ũ nĩ ke mũ tag to kry tóg 
sĩ kej mũ. Ũ tỹ vẽnhvĩ régre tó há tag saúde mental 
mỹ tóg há tỹvĩ nĩ, ti krĩ/jykre mỹ. 

Tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki hã ke nĩtón. 

 

(A) Pluralismo linguistico tỹ sociedade ki ẽg tỹ jagnẽ to 
kry han tĩ. 

(B) Pluralismo linguistico tỹ ẽg vãnhkagtĩg han tĩ. 

(C) Pluralismo linguistico tỹ há nỹ hãra fóg ag mỹ. 

(D) Pluralismo linguistico pi ne ki há nỹ. 

(E) Pluralismo linguistico vỹ ẽg tỹ jagnẽ to respeito nỹtĩ 
han mũ. 

 

46 

Kanhgág tỹ ser ti tỹ fóg vĩ kinhrãg kỹ ti vĩ pẽ kãjatun 
sór tĩ, ẽg vĩ hẽn ne ki há tũ nĩ ha ke kỹ. Linguistica 
kãki estudo tỹ hã ra ven hori, vẽnhvĩ régre tó tỹ nén 
kar ki há nỹ, mỹr bilingue ag, ũ tỹ kurẽ kar mĩ ti vĩ 
régre tó tĩ vỹ prỹg tỹ pẽnkar ki atrasa kej mũ ti krĩ ki 
vẽnhkaga desenvolve ken jé, vẽnhkaga tỹ 
Alzheimer rike ti. 

Tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki hã ke nĩtón. 

 

(A) Vẽnhvĩ régre tó tỹ Alzheimer nĩm tĩ. 

(B) Vẽnhvĩ régre tó tỹ vẽnhkaga tỹ Alzheimer rike nĩm 
kamẽg tĩ. 

(C) Vẽnhvĩ régre tó tỹ vẽnh krĩ kórég han tĩ. 

(D) Fóg ag mỹ ke vẽ vẽnhvĩ régre tó tag ti. 

(E) Ẽg vĩ tũg ke pẽ vẽ. 

 

47 

Kanhgág ga kãmĩ kar escola mĩ bilinguismo cenário 
tóg ‘e tĩ. Ũ tỹ vẽnhvĩ régre tó tĩ tag vỹ tỹ’ũ nĩ ke nĩ, 
mỹr ti prỹg tỹ ne ra kar contexto tỹ ne ki vẽnhvĩ 
régre tag kajrẽn ja tóg categoria ũ kãki tĩ nĩm ke mũ. 
Categoria tag hã vỹ tỹ: bilingue simultaneo, 
bilingue sequencial de primeira infancia, bilingue 
sequencial de segunda infancia, kar ver bilingue 
sequencial adulto tỹ nỹtĩ. Kỹ gen kỹ professor tóg 
to vẽnhkajrãn ke nĩ aquisição bilingue tag processo 
to, ti tỹ ti aluno tỹ vẽnhvĩ régre tó tag mré segunda 
lingua tỹ rãnhrãj há han jé. (cf. Amaral 2011). 

Tag to jykrén kỹ alternativa tỹ ki hã ke nĩtón. 

 

(A) Vẽnhvĩ régre tó tỹ jagnẽ rike kar nỹtĩ. 

(B) Vẽnhvĩ régre tó mỹ véké aula nĩm pi hẽre nĩ. 

(C) Escola rãnhrãj pijé vẽnhvĩ régre kajrãn ti. 

(D) Vẽnhvĩ régre tó vỹ tỹ’ũ nĩ ke nĩ, kỹ professor tỹ 
aquisição bilingue to kinha nĩj ke nĩ. 

(E) Vẽnhvĩ régre tó vỹ jagy nĩ kỹ fóg ag escola hã mré 
ke vã.  

 

48 

Ensino bilingue kãkĩ aquisição kar letramento to 
vẽnhkajrãn vỹ tỹ professor tỹ to kanẽ jur ke nĩ. 
Processo régre tag pi jagnẽ rike nỹtĩ, tỹ ũ tóg nỹtĩ. 
Kỹ tóg prática pedagógica kar material didático ki 
impcto nĩj mũ. Vẽnhvĩ tojãn kar rán kinhrãg pi tỹ 
vẽnh vĩ tó kinhrẽg nĩ, aquisição ke mũ ẽn ti. 

 

(A) Aquisição kar letramento vỹ tỹ’ũ nĩ ke nĩ, kỹ 
professor tỹ processo tag ag to kinha nĩj ke nĩ. 

(B) Jagnẽ rike kar tỹ nỹtĩ aquisição kar letramento ti.  

(C) Aluno tỹ kajrãn ke kỹ tỹ véké aula tỹ kajrãn tĩ. 

(D) Gĩr nỹ mỹ tỹ há nỹg nĩ fóg vĩ kajrãn ser, kỹ professo 
pi ensino bilingue to kanẽ jur ke nĩ.   

(E) Ensino bilingue pi kanhgág mỹ ki hã ke ve han tĩ.  
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Legislação da Educação Indígena 

49 

Assinale a alternativa que apresenta um direito 
social oferecido aos cidadãos pela Constituição 
Federal Brasileira de 1988. 

 

(A) Comprar terra para plantar.  

(B) Ter acesso à educação.  

(C) Valorizar as tradições das populações indígenas. 

(D) Defender os interesses da comunidade. 

(E) Apoiar a compra de tecnologias.  

 

50 

Na aldeia Camirã, os anciãos participam das aulas 
para ensinar aos mais novos que cuidar da 
natureza é cuidar do seu próprio povo. Assinale a 
alternativa que apresenta um bom exemplo 
relacionado à Política Nacional de Educação 
Ambiental. 

 

(A) Queimar o lixo para evitar doenças na aldeia. 

(B) Caçar animais de pequeno porte que se 

reproduzem muito rápido. 

(C) Desmatar pequenas porções de terra para a 
extração de madeira.  

(D) Colocar veneno na plantação para afastar pragas. 

(E) Produzir uma agrofloresta plantando árvores junto 

com mandioca e batata.  

 

51 

A educação escolar no Brasil é organizada pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
nº 9.394/1996. Segundo a LDB, a Educação Básica 
é composta por 

 

(A) Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio. 

(B) Creche, Educação Escolar Indígena e Ensino 
Técnico. 

(C) Ensino Fundamental de 9 anos, Ensino Integral e 
Ensino Tecnológico. 

(D) Ensino Fundamental, Ensino Médio e Ensino 

Superior. 

(E) Educação Infantil, Educação Tradicional e Ensino 
Comunitário.  

 

52 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB) afirma que o trabalho nas escolas indígenas 
deve respeitar o modo de vida das aldeias 
(geralmente em zonas rurais). Assim, essas 
escolas devem ter uma organização escolar 
própria, e isso inclui 

 

(A) dar boas condições às escolas para que os alunos 
aprendam melhor.  

(B) oferecer bolsas de estudos por meio de 
programas ligados à FUNAI. 

(C) construir escolas comunitárias em território 

indígena.   

(D) adaptar o calendário da escola ao tempo da 
comunidade.  

(E) enviar transporte escolar para os alunos 

estudarem na cidade.  

 

53 

O Marco Legal da Primeira Infância afirma que é 
necessário ter mais escolas e garantir a qualidade 
da oferta educacional. Para isso, é essencial 
garantir 

 

(A) recurso público estadual e segurança para as 

crianças. 

(B) merenda escolar e salas de aula ao ar livre.  

(C) espaços adequados e professores preparados. 

(D) salas multisseriadas e uniforme escolar.  

(E) material didático em português e transporte 

escolar.  

 

54 

O Plano Nacional de Educação afirma que irá 
apoiar a alfabetização de crianças indígenas. Como 
isso será feito? 

 

(A) Produzindo materiais didáticos específicos. 

(B) Instalando internet em todas as escolas indígenas. 

(C) Ensinando professores que não têm ensino 
superior. 

(D) Colocando mais escolas nas aldeias.  

(E) Com o governo dando dinheiro para as crianças 

estudarem.  
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O Ministério da Educação, ao criar a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), chama a atenção para 
as escolas indígenas, as quais devem 

 

(A) criar materiais em português para os professores 
não indígenas. 

(B) usar maneiras de ensinar conteúdos tradicionais 

de forma simples.  

(C) seguir as regras colocadas pela secretaria de 
educação. 

(D) ter um currículo escolar que considere as normas 

e a realidade local.  

(E) adotar, para as escolas indígenas, os mesmos 
livros didáticos usados nas escolas das cidades.  

 

56 

Em uma aldeia, os anciãos solicitaram que a 
comunidade construísse uma escola própria 
dentro do território. A ideia é que a escola respeite 
as tradições e a cultura das etnias, ensine a língua 
materna e o português. Mas, para isso acontecer, a 
escola dessa aldeia deve 

 

(A) estar localizada em um território próximo da 
capital e adaptar o conteúdo curricular à realidade 
de não indígenas e indígenas. 

(B) pedir reconhecimento das suas próprias normas e 
inserir um ensino intercultural e bilíngue.  

(C) funcionar como uma escola das grandes cidades 
e dar exclusividade às comunidades indígenas da 
região. 

(D) adotar uma organização pedagógica própria e 
atender todos os alunos da zona rural.  

(E) seguir um currículo de ensino religioso voltado 
para práticas interculturais.   

 

57 

O povo de uma aldeia indígena se reuniu para 
tomar a decisão de fortalecer a escola dentro do 
seu território. Após muita conversa com a 
comunidade, escolheram alguns jovens da aldeia 
para serem professores, mas eles ainda não têm o 
ensino superior completo. A respeito da formação 
de professores indígenas, a legislação afirma que 

 

(A) os professores indígenas irão dar aula somente 
depois que se formarem.  

(B) os professores indígenas atuarão junto com um 
professor não indígena.  

(C) os professores indígenas vão trabalhar nas 

escolas da cidade para saber dar aula. 

(D) os professores indígenas sem formação não 
trarão qualidade para a escola do seu território. 

(E) os professores indígenas podem ser formados em 

serviço.  

 

58 

Na escola de um território indígena, aconteceu uma 
roda de conversa em que professores e estudantes 
conversaram sobre os desafios que a comunidade 
tem enfrentado: como o rio sujo, a falta de 
transporte, a falta de posto de saúde, entre outros. 
Essa ação pedagógica mostra que 

 

(A) a escola deve se afastar de problemas 
comunitários e deixar a solução para os 
governantes. 

(B) os direitos humanos se resumem ao acesso das 

crianças indígenas à escola em seu território. 

(C) os direitos humanos na educação acontecem com 
a participação direta dos estudantes. 

(D) a escola cedeu o local para a reunião, mas não 
participou das discussões. 

(E) os direitos humanos na educação devem ser 

tratados apenas nas aulas teóricas.  

 

59 

De acordo com a Lei nº 13.146/2015, os alunos 
surdos matriculados nas escolas terão direito à 
educação bilíngue em Libras e português escrito. 
Sobre esse assunto, é correto afirmar que 

 

(A) esse também é um direito das crianças indígenas 
surdas, pois elas têm direito à acessibilidade e 
igualdade. 

(B) esse é um direito de todos os estudantes que 
apresentam qualquer tipo de deficiência física.  

(C) esse direito será garantido para aqueles alunos 

considerados neurodivergentes.  

(D) nas comunidades indígenas, as aulas para 
crianças surdas serão na língua materna e em 
português. 

(E) as escolas precisam criar projetos para receber 

dinheiro do poder público.  

 

60 

A Resolução nº 7/2010 afirma que os povos 
indígenas têm saberes tradicionais importantes 
sobre a natureza e sobre como enxergar o mundo. 
Isso significa que 

 

(A) as atividades de trabalho dos povos indígenas 

pouco contribuem para o desenvolvimento social. 

(B) os povos indígenas são os que mais sofrem com 
a pobreza e a fome. 

(C) poucas etnias indígenas têm algo sobre meio 

ambiente para ensinar.  

(D) é necessário valorizar os saberes e o papel dos 
povos indígenas na sociedade.  

(E) os anciãos sabem toda a verdade e poucos 
entendem sua forma de falar. 
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Instruções para a Redação 

A Prova de Redação será avaliada considerando-se os aspectos presentes nas Tabelas 13.1 e 13.2 do Edital 
de abertura do certame: 
 

Tabela 13.1 

 
 

Tabela 13.2 

 
 
A Folha de Versão Definitiva da Redação será o único documento válido para a avaliação. O rascunho, no Caderno 
de Questões, é de preenchimento facultativo e não valerá para a finalidade de avaliação da Redação. 
 

O candidato disporá de, no mínimo, 15 (quinze) e, no máximo, 30 (trinta) linhas para elaborar a Versão Definitiva da 
Redação, sendo desconsiderado para efeito de avaliação qualquer fragmento de texto que for escrito fora do local 
apropriado, que estiver abaixo de 15 (quinze) linhas ou ultrapassar a extensão de 30 (trinta) linhas permitidas para 
a elaboração de seu texto, considerando tamanho de letra proporcional para a linha da folha de redação. 
 

O candidato, para a Prova de Redação: 
a) deverá apresentar a sua Redação no espaço próprio da Folha de Versão Definitiva, sendo que poderá utilizar 

o rascunho contido no Caderno de Provas, sem que ele seja considerado para a avaliação; 
b) deverá elaborar sua Redação, atendendo às características próprias da dissertação/argumentação, 

escrevendo de forma legível, com caneta esferográfica transparente de tinta na cor azul ou preta; 
c) não deverá destacar qualquer parte da Folha de Versão Definitiva, nem escrever nos espaços reservados à 

organizadora; 
d) deverá seguir e obedecer às Instruções constantes no Caderno de Provas e na Folha de Versão Definitiva que 

se incorporam como documentos oficiais da Seleção. 
 

O candidato terá sua Redação avaliada com nota 0 (zero) e estará, automaticamente, eliminado do Concurso 
Público se: 
a) não desenvolver o tema proposto, ou seja, fugir ao tema proposto; 
b) não desenvolver o tema na tipologia textual exigida; 
c) apresentar acentuada desestruturação na organização textual ou atentar contra o pudor; 
d) redigir seu texto a lápis, ou a tinta em cor diferente de azul ou preta; 
e) não apresentar sua Redação na Folha da Versão Definitiva, entregá-la em branco, ou desenvolvê-la com letra 

ilegível, com espaçamento excessivo entre letras, palavras, parágrafos e margens; 
f) apresentar identificação de qualquer natureza (nome parcial, nome completo, outro nome qualquer, número(s), 

letra(s), sinais, desenhos ou códigos). 
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Redação han ke to jykre  
Kỹ redação tag vỹ isỹ ãjag mỹ Tabelas 13.1 kar 13.2 Edital ẽn pẽnjẽg to kãmén nĩ:  
 

Tabela 13.1 

 

 

Tabela 13.2 

 
 

Kỹ sir vẽnhrá tag vỹ tỹ ũn tỹ ki krov ẽn ven ke nĩ. To rán ja, to rán ke jẽmẽ, ã tỹ ki rán sór kỹ han nĩ ken jé tóg tỹ nén 
ũ hán han ke tũ nĩ redação tag to. 
Kỹ tag  han mũ, vỹ sĩ nĩ kỹ, 15 (quinze) nĩ, éhé nĩ kỹ, rán kỹ vẽnh krẽm nỹtĩ tỹ 30 han ke mũ Redação kar ke ẽn to, 
hãra ũ tỹ sir rán há han tũ nĩ kỹ tóg ki krov ke tũ pẽ nĩnh ke mũ, ke tũ nĩ kỹ vẽnh krẽm nỹtĩ tỹ 15 nĩm tũ ẽn ke tũ nĩ kỹ 
ũ tỹ 30 pãtén kỹ, kar kỹ ãjag vẽnhrán kỹ tỹ vẽnh ri ke hynhan nĩ redação rán kỹ. 
 

Han ke mũ, Redação tag kãki: 
a) kỹ hã redação tag vỹ vẽnhrá tỹ jé ke pẽ ki rán ke nĩ, hãra ãjag tỹ vẽnhrá ẽn han ja to ve kỹ ri ke han nĩ, kỹ to ve 

kỹ ri ke han tavĩ; 
b)  kỹ Redação tag han kỹ, kỹ sir nén ũ to rán kỹ dissertação/argumentação kirĩr há han nĩ, rán to ke há han nĩ, kỹ 

ã tỹ rán mũ vỹ tỹ caneta tánh ke tũ nĩ kỹ ũn sá nĩnh mũ.   
  

c)  hã vẽnhrá tag vỹ vẽnh kãpóv ke tũ nĩ, fagrĩnh mỹ nén ũ ki rán tũg nĩ; 
d) kỹ nén to jykre tag ki ẽkrén nĩ vẽnh rá tag kar ũn pẽ ẽn vỹ vin ke nỹtĩ. 
 

Kỹ tóg Redação ki 0 (zero) nĩnh mũ u tỹ, vẽsỹmér, Concurso Público tag kãki nĩkrén ke tũ nĩ ti tỹ 
a)  nén han ke tũ to rán, ke tũ nĩ kỹ, jiji ũ to kãmén kỹ; 
b)  nén ũ to rán ke tũ han kỹ;  
c) vẽnhrá kri vivin ki ki kagtĩg ja nĩ kỹ ke tũ nĩ kỹ ũ kugnãn kỹ; 
d) lápis tỹ han kỹ, ke tũ nĩ kỹ ũ tỹ sygsán ja nĩ kỹ; 
e) ã Redação tỹ vẽnhrá pẽ ki han tũ nĩ kỹ, ki nén ũ rán tũ nĩ kỹ, ã tỹ rán kónãn kỹ, vẽnhrá kuprãg han kỹ, palavras, 

parágrafos kar margens han e han kỹ ki gé;  
f) ã jiji han kónãn kỹ (jiji kuju, jiji kar, jiji ũ, nén nĩkrén jãfã, vẽnhrá, rá, kãgrá kar vẽnhrá vẽnhmỹ ki gé).  
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Redação 

Texto 1 

 

DIVERSIDADE LINGUISTICA TŨG 

 

Estudo tẽg tỹ vẽnhvinven nỹtĩ ki, Unesco tỹ nón tugnỹm mỹr, ga kri vẽnhvĩ tỹ 7 mil tag ki 90% kãfór tóg vãgfor jãhá 
nỹtĩ, século tag pãtén ja tá. Kỹ tag tóg ẽg tỹ to kanẽ jur tỹvĩ nỹ, hamẽ, hã jamãn kỹ, vẽnhvĩ tag fe mrinmrin mãn jé, 
revitalização to vẽnhrãjrãj tỹ hẽnrike tỹ vẽnhvinven mũ gé, indicadores de vitalidade ke mũ ẽn tỹ rãnhrãj jé. Brasil ki 
ẽg tóg vẽnhvĩ to documentação tỹ rẽnhrẽj vég tĩ, vẽnhvĩ ki material pedagógico to vẽnhrẽnhrẽj kegé, vẽnhvĩ kajrẽnrẽn 
jé, kar vãhã ser transmissão intergeracional to vẽnhrẽnhrẽj ti kegé, movimento mág tag kãki. 

Adaptado de: https://revistas.ufrj.br/index.php/rl/article/view/10436/7928. Acesso em: 28 jul. 2025. 

 

Crise da diversidade linguística 

 

A Unesco alerta para a crise da diversidade linguística que o mundo enfrenta. Estudos recentes têm demonstrado 
que, das cerca de 7 mil línguas faladas no mundo, mais de 90% estão condenadas a desaparecer até a virada deste 
século. Esse fenômeno tem despertado um grande interesse e preocupação a nível global e, com isso, várias 
iniciativas de revitalização têm surgido para apoiar as línguas em perigo de desaparecimento, abordando os 
diferentes fatores de vitalidade linguística. No Brasil as iniciativas se concentram na área da documentação 
linguística e produção de materiais pedagógicos para a educação escolar, especialmente para o ensino das línguas 
indígenas. Mais recentemente, dentro desse grande movimento, têm surgido iniciativas que trabalham com a 
transmissão intergeracional das línguas indígenas. 

 

Adaptado de: https://revistas.ufrj.br/index.php/rl/article/view/10436/7928. Acesso em: 28 jul. 2025. 

 

Texto 2 

 

KANGÁG AG VĨ MỸ DÉCADA INTERNACIONAL 

 

Década Internacional das Línguas Indígenas (DILI) vỹ Nações Unidas ag Assembleia Geral kã vãnhven, prỹg tỹ 
2019 kã, kanhgág vĩ prỹg internacional fĩnrãm ja tá, ẽmã mág tỹ Bolivia tá Kanhgág ag tỹ ẽg mỹ tag han ke ja tugnĩn. 
Mỹr kanhgág tag ag mỹ ga ri kanhgág vĩ kar jagfy venhrãnhrãnh mág han ke tóg kã nỹ, kanhgág vĩ vỹ nỹtĩ, kanhgág 
vĩ vỹ há nỹtĩ, kanhgág vĩ vỹ tar nỹtĩnh mũ, ke jé. Bolivia tá Kanhgág ag tỹ kure ke ja tag kãpãn, prỹg tỹ 2020 kã 
México tá vẽnhrá tỹ Declaração de Los Pinos tóg vẽnhven mũ hẽren kỹ vẽnh jykre mág han ke Ga kar mĩ kanhgág 
vĩ kar jagfy vẽnh rãnhrãj mág han jé prỹg tỹ dez kãki, DILI ke mũ ẽn hã vẽ. Vẽnh jykre tag kãki principio tỹ jo jã vỹ tỹ 
povo tỹ kanhgág kar ag tỹ vẽnh rẽnh tag jo nỹtĩj ke nĩ, ag jã tá han ke tũ pẽ, decisão, consulto, planejamento kar 
implementação ti. Hã vẽ ser ti lema ti “Ẽg jã tá ẽg mỹ nén ũ to jykrén kỹ han tug nĩ ha” Nada para nós sem nós.  

 
Adaptado de: https://www.decadalinguasindigenasbr.com/. Acesso em: 28 jul. 2025. 

 

A década internacional das línguas indígenas 

 

A Década Internacional das Línguas Indígenas (DILI – 2022-2032) foi instituída na Assembleia Geral das Nações 
Unidas em 2019, ao final do Ano Internacional das Línguas Indígenas, pela demanda dos povos indígenas da Bolívia 
que compreenderam a importância de uma ação efetiva e contínua em prol do reconhecimento, da valorização e da 
manutenção das línguas indígenas no mundo. A partir dessa demanda legítima, provocada pelos povos indígenas 
bolivianos, em 2020 no México foi elaborada a Declaração de Los Pinos que instituiu os fundamentos para a 
construção de um Plano de Ação Global para a DILI, e estabeleceu como princípio norteador a participação efetiva 
dos povos indígenas na tomada de decisão, consulta, planejamento e implementação, tendo como lema “Nada para 
nós sem nós”. 

 

Adaptado de: https://www.decadalinguasindigenasbr.com/. Acesso em: 28 jul. 2025. 
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Texto 3 

 

KANHGÁG AG VĨ COOFICIALIZA KE 

 

Ẽmã mág kãki vẽnhvĩ oficial jagtã tá kanhgág vĩ tỹ oficial han vẽ, cooficialização ti, região, município ketũnĩkỹ estado 
kãki (Brasil kãki fóg ag vĩ tỹ português rike). Tag hã vỹ tỹ ẽmã mág kãki nação vĩ rike han kỹ kanhgág vĩ tóg status 
juridico nỹtĩj mũ, serviço público, educação kar comunicação oficial tóg kanhgág vĩ ki nỹtĩj mũ gé. Kar ser região kãki 
vẽnhvĩ cooficialização han tag mĩ administração kãki kegé. Reconhecimento tag vỹ kanhgág ag vĩ vãgfor kamãg mũ 
gé, vẽnhvĩ tag tỹ tar ke mãn kỹ, mỹr ũ ‘e tóg krunhkrój nỹtĩ ha. Tag pãte cooficialização vỹ kanhgág nỹtĩ ja mĩ ag vĩ 
to direito garanti kej mũ. Brasil kãki municipio tỹ kanhgág vĩ cooficializa ke vén mũ vỹ tỹ São Gabriel da Cachoeira 
nĩ, Amazonas tá. Kanhgág vĩ tỹ Nheengatu, Tukano kar Baniwa cooficializa ke ag tóg 2002 kã, kar Yanomami ti 2017 
kã. 

 
Adaptado de: https://www.gov.br/funai/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/Cartilha_de_Co_oficializacao___BRASIL.pdf. Acesso em: 28 jul. 
2025. 

 

O que é a cooficialização das línguas indígenas? 

 

A cooficialização é o processo pelo qual uma língua indígena é reconhecida como oficial em uma determinada 
região, município ou estado, junto à língua oficial do país (como o português no Brasil). Isso significa que, além do 
idioma nacional, a língua indígena também tem um status jurídico que garante seu uso em serviços públicos, 
educação, comunicação oficial e outros âmbitos da vida social e administrativa na região onde é cooficializada. Esse 
reconhecimento visa promover a preservação, valorização e revitalização das línguas indígenas, já que muitas delas 
estão em risco de adormecimento. Além disso, a cooficialização busca garantir os direitos linguísticos das 
comunidades indígenas. No Brasil, o município pioneiro foi São Gabriel da Cachoeira, no Amazonas, em que foram 
cooficializadas as línguas indígenas Nheengatu, Tukano, Baniwa em 2002 e Yanomami em 2017. A cooficialização 
pode envolver várias medidas práticas, como a formação de professores bilingues, a tradução de documentos 
públicos, a inclusão das línguas no currículo escolar e a prestação de serviços públicos nas línguas cooficiais. 

 
Disponível em: https://www.gov.br/funai/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/Cartilha_de_Co_oficializacao___BRASIL.pdf. Acesso em: 28 jul. 
2025. 
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REDACÃO HAN JÉ TŨGNỸM KE  
 

Texto 1, 2 kar 3 tojãn kar kãpãn vẽsóki texto dissertativo-argumentativo rán nĩ tema tỹ Diversidade linguistica 
kar cultural tỹ tũg jã há tag to, ti desafio kar to ne tumẽj ke to kãmén nĩ. Texto tegtũ tag kãki vẽnh jykre tỹ 
jagnẽ ki hã ke ẽn tugnỹm nĩ, ã tỹ ã jykre kãmén jé, ã jykre jagfy to féfén jé. Kanhgág vĩ tỹvĩn ki ã tóg texto tag 
rán kãn ke mũ.  

 

Leia os textos 1, 2 e 3 e, a partir dessa leitura, elabore um texto dissertativo-argumentativo com o tema “Risco de 
desaparecimento da diversidade linguística e cultural”. Considere os desafios e perspectivas. O texto deve 
ser integralmente escrito em Língua Kaingang. Organize e relacione, de forma coerente e coesa, valores, 
opiniões, crenças, hipóteses e ideias a fim de defender o seu ponto de vista.  
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